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Apresentação 

 
Um dos gêneros jornalísticos que ganhou 

bastante apreço e popularidade junto ao público leitor, 
mormente no Brasil das três últimas décadas do século 
XIX foi o da imprensa ilustrado -humorística voltada à 
divulgação da arte caricatural1. Tal processo resultou na 
profusão de publicações destinadas à difusão da 
caricatura por diversas regiões do país, dentre elas a 
mais sulina das unidades administrativas brasileiras. 
Assim as mais importantes cidades sul-rio -grandenses 
do século XIX, Porto Alegre, o centro político-
administrativo, Rio Grande, o mais relevante entreposto 
comercial e Pelotas, epicentro da produção pecuário-
charqueadora, contaram com folhas caricatas de 
significativa qualidade editorial 2. Dentre tais semanários 

                                                 
1 A respeito dos progressos desse gênero jornalístico no Brasil, 
ver: FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: IHGB, 1917. t. 
80. p. 583-609.; LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; MAGNO, Luciano. 
História da caricatura brasileira: os precursores e a consolidação da 
caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: Gala Edições, 2012.; 
MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no 
Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu. São Paulo: Brasiliense, 1946. p. 3-
21.; e TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da 
caricatura. Rio de Janeiro: Editora Documentário, 1976. 
2 Acerca do periodismo voltado à caricatura praticado nessas 
três cidades, observar: FERREIRA, Athos Damasceno. 
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estiveram os porto-alegrenses Fígaro e O Século; os 
pelotenses Cabrion e A Ventarola; e os rio-grandino s O 
Diabrete, Maruí e Bisturi3. Dentre as diversificadas 
temáticas abordadas por tais folhas ilustradas, a morte 
esteve habitualmente presente. 

O término da vida constituiu um tema recorrente  
nas representações iconográficas da imprensa ilustrada e 
humorís tica sul-rio-grandense. Pode-se pensar e sentir 
òque a sociedade ® composta ao mesmo tempo de 
mortos e vivos, e que os mortos são tão significativos e 
necess§rios quanto os vivosó. Nesse sentido, òa cidade 
dos mortos é o inverso da sociedade dos vivos ou, mais 
que o inverso, sua imagem, e sua imagem intemporaló, 
uma vez que òos mortos passaram pelo momento da 

                                                                                              
Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX. Porto 
Alegre: Globo, 1962. 
3 Um histórico sobre cada um dos periódicos pode ser 
observado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. A mulher e 
a caricatura no Rio Grande do Sul: três estudos de caso. Lisboa; Rio 
Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio-
Grandense, 2019. p. 9-12, 35-36 e 66-69.; ALVES, Francisco das 
Neves. A mulher transmutada em símbolo no periodismo caricato 
porto-alegrense do século XIX. Lisboa; Rio Grande: Cátedra 
Infante Dom Henrique; Bibliotec a Rio-Grandense, 2020. p. 9-
11, 22-23 e 40-41.; ALVES, Francisco das Neves. A mulher e o 
casamento nas páginas do hebdomadário gaúcho O Século. Lisboa; 
Rio Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio-
Grandense, 2019. p. 7-8.; ALVES, Francisco das Neves. A 
representação através do feminino na caricatura pelotense 
oitocentista. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante Dom 
Henrique; Biblioteca Rio-Grandense, 2020. p. 9-10 e 45-46.; e 
ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa rio-grandina 
no século XIX. Rio Grande: Editora da FURG, 1999. p. 170-217 e 
219-243. 
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mudança, e seus monumentos são os signos visíveis da 
perenidade da cidadeó4. O ser humano constitui òa ¼nica 
espécie consciente da mortalidade de seus membrosó e 
tal òconsci°ncia faz parte da adapta­«o autocr²tica dos 
homens ao mundo, que é a cultura, e está em relação 
com a significa­«o do indiv²duo no corpo socialó. £ por 
meio dessa consci°ncia òque o homem se distingue mais 
nitidamente dos outros seres vivos e sua vida adquire o 
que ela tem de mais fundamentaló. Como um 
òfen¹meno social, a morte e os ritos a ela associados 
consistem na realização do penoso trabalho de 
desagregar o morto de um domínio e introduzi -lo em 
outroó5.  Nesse quadro, òum dos caracteres necessários 
da morte ® a sua publicidadeó6, ação para a qual a 
imprensa viria a ter um papel fundamental.  
 Uma das representações da morte divulgadas nas 
páginas dos periódicos caricatos apareceu suavizada 
simbolicamente e esteve vinculada ao òculto da 
mem·riaó. Esse òculto dos mortos ® um culto da 
lembran­a ligado ao corpo, ¨ apar°ncia corporaló, o qual 
òsurgiu no s®culo XVIII e se desenvolveu no s®culo 
XIXó, de modo que ònasceu no mundo das luzesó e 
òdesenvolveu-se no mundo das técnicas industriaisó7. 
Assim, a morte celebrada nos atos funer§rios òs· pode se 
apresentar em sua fun­«o de mem·ria coletivaò de 

                                                 
4 ARIÈS, Philippe. História da morte no Ocidente: da Idade Média 
aos nossos dias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2012. p. 78. 
5 RODRIGUES, José Carlos. Tabu da morte. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Editora FIOCRUZ, 2006. p. 23 e 32. 
6 ARIÈS, Philippe. O homem perante a morte. Sintra: Europa-
América, 2000. p. 29. 
7 ARIÈS, 2012. p. 100, 203-204. 
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acordo com a qual òa epopeia n«o ® feita para os mortosó 
e, òquando ela fala deles, ou da morte, ® sempre aos 
vivos que ela se dirigeó. Poderia ocorrer dessa maneira, 
a òsobreviv°ncia heroica na mem·ria popular, guardada 
para sempreó, pela a­«o da imprensa, garantindo-se òa 
sobrevidaó dos mortos considerados ilustres8. 

A morte associada à memória vem ao encontro 
da premissa segundo a qual òo absurdo da finitude 
humana reside em parte no fato de que a morte física 
n«o basta para realizar a morte nas consci°nciasó. Nessa 
linha, òas lembran­as daquele que morreu continuam 
sendo uma forma de sua presen­a no mundoó, e tal 
òpresen­a s· arrefece aos poucos, lentamente, por meio 
de uma série de dilaceramentos de que são vítimas os 
sobreviventesó. Desse modo, òa consci°ncia n«o 
consegue pensar o morto como morto e por isso não 
pode se furtar a lhe atribuir uma certa vidaó e òa morte 
definitiva não é determi nada pela realidade natural mais 
que pelas institui­»es sociaisó, ou seja, òo defunto 
conserva ainda, por algum tempo, determinados 
poderes e direitos, mais ou menos duradouros segundo 
as diferentes culturasó. O esquecimento poderia assim 
òdesagregar e desestruturar a imagem do social no corpo 
projetada e introjetadaó, o que traria consigo òuma 
amea­a fundamentaló, pela qual òa morte do corpoó 
viesse a se tornar a òmorte do s²mbolo que o corpo ®, a 
morte do s²mbolo da estrutura socialó9. A preservação 
da memória por meio da biografia e da iconografia do 
morto revela òa recusa inveterada de assimilar o fim do 

                                                 
8 GIACOIA JÚNIOR, Oswaldo. A visão da morte ao longo do 
tempo. In: Medicina (Ribeirão Preto) 2005; 38 (1), p. 14 e 19. 
9 RODRIGUES. p. 18-19 e 30. 
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ser ¨ dissolu­«o f²sicaó. Dessa forma passava a imaginar-
se òum prolongamento que nem sempre ia at® ¨ 
imortalidade do bem -aventurado, mas que arranjava 
pelo menos um espaço intermédio entre a morte e a 
conclus«o definitiva da vidaó, para o qual recursos como 
o uso dos túmulos, dos epitáfios e das efígies passam a 
ser relevantes e recorrentes10. 

Por outro lado, a caricatura rio-grandense-do-sul 
expressa por meio da imprensa especializada em tal arte, 
trouxe outra forma de representação da finitude da vida, 
na qual a morte aparecia de maneira mais explícita e em 
sua plena crueza. Em oposição à versão anterior, a morte 
escancarada vinha de encontro a òum sentimentoó, que 
se caracterizava por òevitar ¨ sociedade a perturba­«o e 
a emoção excessivamente fortes, insuportáveis, causadas 
pela fealdade da agonia e pela simples presença da 
morte em plena vida felizó. Nesse caso, o fim da vida 
deixava de lado a perspectiva de òuma morte aceit§veló, 
ou seja, aquela òque possa ser aceita ou tolerada pelos 
sobreviventesó, e passava a ser observado assim por 
òsuas caracter²sticas perturbadoras e brutaisó, 
abandonando a visão sublimada11. Surgia assim a 
imagem do òcad§ver que apodreceó, com òsua 
qualidade de antilinguagem agressivaó, sendo o mesmo 
òquase sempre considerado perigoso, ¨s vezes 
repugnanteó12. 

Essas dicotômicas versões refletem um sistema 
que òreconhece posi­»es expl²citas e definidasó, e 
òtamb®m poderes controlados, conscientes e 

                                                 
10 ARIÈS, 2000. p. 133 e 284. 
11 ARIÈS, 2012. p. 85, 87 e 151-152. 
12 RODRIGUES. p. 37 e 48. 
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aprovadosó. Entretanto, na ocasi«o em que òo sistema se 
defronta com o que ® amb²guo e hesitanteó, aparecem 
òpoderes incontrolados inconscientes, desaprovados e 
perigososó. Nesse sentido se estabelece um contexto em 
que òtudo o que representa o insólito, o estranho, o 
anormal, o que est§ ¨ margem das normasó, aquilo que 
ò® intersticial e amb²guo, an¹malo, desestruturado, pr®-
estrurado e antiestruturadoó, e òtudo o que est§ a meio 
caminho entre o que é próximo e predizível e o que é 
longínquo  e est§ fora das preocupa­»esó, al®m daquilo 
òque est§ na proximidade imediata e fora do controleò, 
tende a tornar-se ògerme de inseguran­a, inquieta­«o e 
terroró, convertendo-se òimediatamente em fonte de 
perigoó13. 
 Ao contrário da imprensa que se dizia séria, na 
qual em geral prevalecia a perspectiva da morte 
sublimada e associada à memória, além desta mesma, a 
caricatura deu espaço também à óptica do fenecimento 
em toda a sua hediondez. Aparecia desse modo a ação 
da arte caricatural no sentido de òatentar contra os 
padrões de decoro e autocontrole, inibindo o assim 
chamado processo civilizadoró14. Tal vers«o, òapesar de 
sua indelicadeza intrínseca ð a qual, no limite não 
esconde seu tom de grosseria ðò apresentava tamb®m 
seus alcances, òsobretudo, quando demole as bases de 

                                                 
13 RODRIGUES. p. 51. 
14 SALIBA, Elias Thomé. Humor e esfera pública. In: SALIBA, 
Elias Thomé; VIEIRA, Thais Leão & ALMEIDA, Leandro 
Antonio. Além do riso: reflexões sobre o humor em toda parte. São 
Paulo: LiberArs, 2021. p. 28. 
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um pudor social afetado e abala a segurança dos 
protocolos e h§bitos arraigadosó15. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
15 SALIBA, Elias Thomé. Humor e tolerância, intolerância ao 
humor. In: COSTA, Cristina (org.). Comunicação e liberdade de 
expressão: atualidades. São Paulo: Escola de Comunicações e 
Artes da USP, 2016. p. 41-42. 
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A sublimação da finitude da vida  

 
Uma das formas de divulgar os falecimentos por 

parte das publicações humorístico-ilustradas rio -
grandenses-do-sul foi a de apresentá-los por meio de 
representações textuais e iconográficas sublimadas. Para 
tais representações, a expressão sublimar pode ser 
observada a partir de dois dos seus sentidos, ou seja, de 
um lado, tornar sublime, exaltar, enaltecer, engradecer; 
e, de outro, como sinônimo de depurar, purificar ou 
expurgar todo o conteúdo que pudesse ser considerado 
impuro ou estranho. Nesse sentido, a morte era 
vislumbrada a partir de um olhar figurativamente 
pasteurizado, visando a escamotear muito de seus 
fenômenos nefastos e valorizar o papel do falecido, em 
busca de mantê-lo vivo, ao menos em termos de 
memória social.  

De acordo com tal perspectiva, a morte do 
vereador porto -alegrense, José Martins de Lima, 
considerado protetor de um espaço público da capital 
sul-rio -grandense, a Praça da Harmonia, ocorrida em 
1878, foi noticiada iconograficamente pelo ilustrado-
humorístico da localidade . O Fígaro apresentava o 
túmulo do personagem, com a sua efígie estampada, em 
frente ao qual aparecia uma figura feminina que 
representava a caridade, e trazia uma coroa de flores em 
homenagem ao falecido, com a inscri­«o òsaudadeó. A 
gravura era acompanhada de breve texto panegírico, 
segundo o qual òaos g°nios e aos her·isó estavam 
reservadas òas p§ginas da hist·riaó, e, òaos grandes 
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cora­»esó caberia òa ben­«o popularó, de modo que se 
postava òa caridade em face ¨ tua mem·riaó, assim 
como fazia òum anjo diante de um altaró (FÍGARO, 22 
dez. 1878). 
 

 
 
Outro registro de falecimento do Fígaro foi o do 

jornalista, escritor e dramaturgo Dionísio Monteiro , o 
qual foi muito lamentado,  inclusive por tratar -se de um 
de seus colaboradores. O intelectual gaúcho era 
apontado como um òcar§ter ador§veló, dono de òfronte 
elevada e altivaó e de um òcora­«o nobre e entusiastaó. 
Outros qualificativos lan­ados ao morto foram òa 
grandeza da alma, a inquebrantável firmeza de caráter, o 
devotado amor ¨s letras e ao progresso do s®culoó, 
constituindo o seu falecimento òuma perda irrepar§vel 
para a literatura rio -grandense, de que era ele 
esperan­oso cultoró. De acordo com o peri·dico, tal 
òpassamento assinala na sociedade porto-alegrense uma 
sens²vel lacunaó, tendo em vista sua atua­«o como 
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òfolhetinista graciosoó e suas òaprecia­»es humor²sticas 
sobre fatos da atualidadeó, bem como na condi­«o de 
òdramaturgo noveló, que se ensaiara òneste g°nero da 
literatura, compondo alguns dramas, que foram levados 
¨ cena no teatroó. Com aquela homenagem, a folha 
estaria òcumprido o doloroso dever de vir pagar um 
tributo ¨ mem·riaó do finado, que vira a repousar òem 
paz na eterna mansão dos justos, como merecido 
galard«o do muitoó que representara òsobre a terraó 
(FÍGARO, 13 abr. 1879).  

 

 
 
O periódico ilustrado -humorístico pelotense 

Cabrion também trouxe registros imagéticos da morte, 
como foi o caso do militar Inácio Lucas de Souza, 
apontado como o òinditoso tenenteó, que fora 
òbarbaramente assassinado na corteó, de modo que 
òsobre a campaó do mesmo òverte a p§tria querida uma 
l§grima de saudadeó. A ele foi dedicada gravura na qual 
a efígie do morto, coberta pelo crepe do luto, aparecia 
sobre uma coluna fúnebre, contando com o prantear de 
uma figura angelical, ao passo que objetos que 
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denotavam conhecimento surgiam espalhados pelo chão 
(CABRION, 18 maio 1879). Um dos responsáveis pela 
edi­«o do seman§rio caricato rendeu tributo ò¨ Exma. 
jovem Francisca da Silva  Moncorvoó, por meio de 
ilustração funérea e versos, além de nota a qual 
lembrava que òap·s longos sofrimentosó, a falecida 
òentregou sua alma a Deusó. Ela era qualificada como 
òmais uma flor que tombou de sua haste e foi beijar o p· 
das sepulturasó, demarcando a reda­«o que n«o poderia 
òdeixar de tra­ar estas linhas como tributo de nosso 
sentimentoó (CABRION, 3 ago. 1879).  
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Participante da Guerra do Paraguai, o marquês 

do Herval, também foi homenageado pelo 
hebdomadário de Pelotas por ocasião de sua morte. O 
retrato do personagem foi estampado, cercado por uma 
coroa de louros ò¨ mem·ria do legend§rio generaló. A 
esse respeito dizia a folha que òse cobriu de negro crepe 
a heroica prov²ncia do Rio Grande do Suló, 
considerando a personalidade como òuma das mais 
brilhantes gl·riasó, que òtombou inanimada na gelidez 
da campaó. Era descrito ainda como òo soldado 
destemido que desde 1835 até a campanha do Paraguai 
mostrara-se digno filho deste torr«o americanoó, de 
maneira que, mesmo tendo deixado de existir, òseus 
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feitos, escritos em letras de ouro nas páginas da nossa 
história, transporão as eras futuras cercadas de glórias 
imarcesc²veisó. De acordo com o seman§rio, o militar 
falecido òfoi um benemérito da pátria, um dos que mais 
se sacrificou nessa penosa campanha que o Brasil 
sustentou contra o ditador Solano Lopezó, cumprindo, 
òpois, que este povo, que o admirava em vida e que t«o 
cioso é de suas glórias, faça por perpetuar no mármore 
ou no bronze o nome desse invicto militaró, vindo a 
dedicar òsobre a tumba do legend§rio soldado uma 
coroa de saudadesó (CABRION, 12 out. 1879). 
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O periódico rio -grandino O Diabrete prestou seu 
tributo fúnebre ao alferes Gustavo Adolfo, o qual era 
apontado como òbravo e destemidoó, tendo sido òv²tima 
da prepot°ncia dos mand»es da atualidadeó, referindo-
se à violência praticada pelas lideranças oligárquicas nas 
diversas esferas do país (O DIABRETE, 15 set. 1878). Já 
Josefina Gentille, descrita como òv²tima da ignor©nciaó, 
foi outra personagem homenageada pelo semanário, que 
dedicava a ela òuma l§grima sobre o t¼muloó. 
Considerava que tal morte constitu²ra uma òfatalidadeó, 
quando òpassou o vento g®lido do sepulcro, para 
sempreó abismando-se òno sil°ncio t®trico da morteó. 
Dizia que ònada nos resta dela, al®m de uma saudade 
lancinante e amarga, de uma recordação perpetuada no 
sil°ncio eloquent²ssimo da doró. Conclu²a que òuma 
sociedade inteira lamenta a morteó, vertendo òuma 
sincera lágrima de saudade, como tributo doloroso à 
mem·ria santaó, de modo que, na primeira p§gina 
retratava a òinditosa jovemó, como òum singelo tributo 
de respeito ¨ sua mem·riaó e òum preito de admira­«o 
¨s suas virtudesó (O DIABRETE, 8 dez. 1878). 
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O militar Inácio Lucas de Souza foi também 
homenageado por O Diabrete, que o apresentava como 
òtenente do Estado Maior de 1Û classeó e òbachareló, que 
fora òbarbaramente assassinado na cidade do Rio de 
Janeiroó. O peri·dico manifestava òo mais sincero 
sentimentoó em rela­«o ao òdesventurado tenente 
trai­oeiramente assassinadoó, distinguindo-o como 
òmilitar distinto e estudiosoó, que honrava a òclasse a 
que pertenciaó. Dizia que aqueles òque morrem mo­os 
gravam no cora­«o um pesar inexpress²veló, 
esclarecendo que tal òsentimento transforma-se em uma 
dor dilaceranteó, quando se via òque foi a m«o covarde 
de um bandido que veio apressar o termo de uma 
existência preciosa, cheia de entusiasmo e de veementes 
aspira­»esó, constituindo òo mais degradante dos crimes 
que cobriu de luto uma fam²lia extremosaó. A reda­«o 
arrematava a matéria, ressaltando que seus integrantes 
eram òapreciadores do talento e do elevado car§teró do 
morto, de maneira que rendiam ò¨ mem·ria do distinto 
oficial a nossa homenagem de respeitoó (O DIABRETE, 
11 maio 1879). 
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Uma personalidade ligada às lides intelectuais e 
educacionais sul-rio-grandenses, Frederico Bier, recebeu 
de O Diabrete, uma òhomenagem ¨ mem·ria do distinto 
rio-grandenseó, aparecendo sua ef²gie, com a imagem de 
uma menina que pranteava o seu falecimento, além de 
vários símbolos inerentes ao conhecimento (O 
DIABRETE, 1º jun. 1879). Um outro òtributo de 
saudadeó foi dedicado ò¨ mem·ria de Bertolina Soares 
de Limaó, que teria abandonado òas rosas da exist°ncia, 
na quadra festival dos devaneiosó (O DIABRETE, 6 jun. 
1879). Sem a identificação do nome, o periódico 
registrou a morte de um artista plástico, identificado 
pelas obras e pelos utensílios típicos de tal profissão, 
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espalhados pela cena de sua morte, transmitindo a 
serenidade do falecimento ocorrido durante o sono, em 
sua própria cama, enquanto uma musa dedicava-lhe 
uma coroa de louros e o ceifador de vidas adentrava o 
ambiente para carregar sua alma (O DIABRETE, 9 nov. 
1879). Ainda outra personalidade que pereceu foi trazida 
às páginas do hebdomadário apenas com a estampa de 
seu retrato, tratando-se de Manoel Moreira Ilha, que 
teria sido òb§rbara e trai­oeiramente assassinado na 
capital da prov²nciaó (O DIABRETE, 23 nov. 1879). Uma 
cena de batalha naval encimada pelo retrato do 
homenageado servia para ilustrar a referência ao contra-
almirante peruano Miguel Grau, òmorto gloriosamenteó 
durante combates da Guerra do Pacífico, na qual se 
envolveram Peru, Bolívia e Chile (O DIABRETE, 30 nov. 
1879). 
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O veterano de tantas guerras nas quais se 

envolveu o império brasileiro, Luís Alves de Lima e 
Silva, o Duque de Caxias, foi também homenageado em 
sua morte por O Diabrete. Sua efígie demarcada em 
pedra tumular recebia uma coroa de louros de um 
indígena, em alusão à nação brasileira, o qual estaria a 
proferir a frase: òO Brasil pranteia a morte de seu mais 
dileto filhoó. Também seu retrato junto de um canhão, 
em alusão à sua vida militar e do pavilhão nacional, em 
referência aos vínculos pátrios, foi outro d os registros 
iconográficos realizados pelo periódico no seu tributo 
em memória do militar. Nessa linha, o semanário 
declarava que, òcomo toda a imprensa brasileira, vem 
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prestar o preito de suas homenagens à memória do mais 
glorioso general brasileiroó, considerado como òa mais 
viva encarna­«o do patriotismoó. Narrava que foram 
òsetenta e sete anos de exist°nciaó, dedicados, òdesde 
tenra idade ao serviço da pátria, glorificando -a com os 
seus triunfos e defendendo a sua honra e integridade nas 
mais graves e arriscadas emerg°nciasó. Caxias era ainda 
descrito como òo mais estr°nuo e incans§vel servidor 
nacionaló, de modo que òas honras com que os governos 
o galardoaram não correspondem à inexcedível e 
sublime dedica­«o que votouó, por òmais de meio 
século, à terra em que nascera e que se orgulhava de 
contá-lo como filho ilustre e benem®ritoó. Apontava que 
òa morte de um homem como Caxias, na Europa, seria 
considerada uma perda imensa, e provocaria as mais 
profundas demonstra­»es de sentimento p¼blicoó, ao 
passo que, òno Brasil, infelizmente, ainda n«o se 
compreende quanto valem homensó como ele, òe por 
isso a notícia do seu trespasso foi recebida com 
indiferen­aó. Ressaltava que òapenas a classe militar, por 
espírito de classe e em quem, diga-se em honra à 
verdade, está mais acentuado o sentimento de 
patriotismoó, teria sido aquela que òcumpriu o nobre e 
sagrado dever de honrar com as solenidades do 
cristianismo a mem·ria imortal do invicto generaló. Ao 
final, constatava que òa morte de Caxias ® uma perda 
nacionaló, pois òhomens de sua t°mpera, e do seu 
valimento, s«o raros, rar²ssimosó, vindo a constituir 
òleg²timas gl·rias da p§tria, que deve vener§-lo por 
dever de gratidão, e como estímulo a futuros 
servidoresó. Em conclusão, o periódico demarcava que, 
òapresentando na sua página de honra o retrato do 
glorioso general brasileiro, nada mais faz que cumprir 
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um doloroso mas grato deveró (O DIABRETE, 13 maio 
1880 e 23 maio 1880). 
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Com atuação significativa na Guerra do Paraguai, 
na condição de enfermeira, a morte de Ana Justina 
Ferreira Nery não passou despercebida por O Diabrete, 
dedicando-lhe sua página de honra e informando que 
òfaleceu essa grande patriota, que o ex®rcito 
reconhecidamente apelidou ð ôa m«e dos brasileirosõó. A 
narração se concentrou na participação da personagem 
na campanha do Paraguai, onde teria permanecido até o 
fim, s· se retirando no momento em que òa p§tria n«o 
carecia mais de sua dedica­«o e patriotismoó. Foi 
enfatizada também sua ação filantrópica e humanitária 
no tratamento dos enfermos, de modo que, òcom justa 
gratid«o, a hist·ria registrar§ seu nomeó (O DIABRETE, 
5 jun. 1880). Outro personagem em destaque tendo em 
vista seu passamento foi o visconde do Rio Branco, cuja 
efígie foi apresentada emoldurada por uma coroa de 
louros. O polí tico brasileiro era lembrado como um dos 
promotores de uma das legislações emancipacionistas 
brasileiras, através de matéria segundo a qual òtodos se 
curvam contristados perante o ataúde do ilustre 
emancipador do ventre escravoó, de maneira que o 
semanário rio -grandino n«o poderia òpassar indiferente 
e sem descobrir diante do grande vulto da pátria, que 
acaba de transpor os umbrais da eternidadeó. De acordo 
com tal perspectiva, a folha pedia òpermiss«o para 
tomar parte entre os que, em frase sentida, deploram a 
grande perda que vem de sofrer o pa²só, uma vez que o 
visconde do Rio Branco òfoi uma gl·ria nacionaló, sendo 
justo, òportanto, que todos pranteemos a sua morte, 
tanto mais que da sua portentosa inteligência tinha a 
pátria ainda a esperar muitos e relevantes servi­osó (O 
DIABRETE, 7 nov. 1880). O músico alemão Jacques 
Offenbach, que adotou a França como lar, dedicando sua 
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carreira à ópera e ao teatro, também esteve dentre os 
homenageados pelo hebdomadário rio-grandino, que lhe 
dedicou sua denominada página de honra (O 
DIABRETE, 21 nov. 1880). Outro que dedicou  sua vida à 
música e igualmente atuou em composições para óperas 
e teatro, Francisco Sá Noronha, nascido em Portugal, 
mas que desenvolveu sua carreira entre tal país e o 
Brasil, recebeu idêntica homenagem da folha ilustrada 
rio -grandina (O DIABRETE, 20 fev. 1881). 
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Outra folha rio -grandina que prestou 

homenagem ao Duque de Caxias foi o Maruí, 
apresentando o seu retrato na primeira página, como 
uma òmem·ria que rendeó o peri·dico òao invicto cabo 
de guerraó. O seman§rio informava que òh§ poucos dias 
nos transmitiu o telégrafo a desagradável notícia do 
falecimento do invicto cabo de guerra que sobre a terra 
chamou-se Duque de Caxiasó. Dizia que òrecapitular 
aqui, neste pequeno espaço todas as glórias que 
aureolaram o nome daquele var«oó seria òum trabalho 
insano que ¨s for­as da nossa pena n«o cabemó, de 
modo que apenas reportava os seus òleitores à História 
do Brasiló, na qual ele òocupa um lugar brilhant²ssimoó. 
Ao apresentar a representação iconográfica do 
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personagem, o hebdomad§rio pretendia demonstrar òa 
¼nica prova de admira­«o que lhe podemos daró, pois òa 
pátria chora a morte de um de seus filhos mais 
queridosó (MARUÍ, 16 maio 1880). 
 

 
 
Os tributos fúnebres do Maruí passaram também 

pela enfermeira Ana Justina Ferreira Nery, também com 
relevante participação na Guerra do Paraguai, sobre a 
qual era afirmado que ògrandes foram os servi­os que 
prestou aos compatriotas, que gemiam no leito de dor 
nos hospitais sedent§rios do Paraguaió e òque o ex®rcito 
reconhecidamente apelidou-a mãe dos brasileirosó 
(MARUÍ, 6 jun. 1880). A folha ilustrada ainda prestou 
um òtributo de saudadeó ao òinditoso jovem ćlvaro 
Ant¹nio dos Santos, h§ pouco falecidoó, sem chegar a 
apresentar uma nota sobre a morte, a não ser o próprio 
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registro de sua efígie (MARUÍ, 27 jun. 1880). Outra 
personalidade política a ser homenageada pela 
publicação caricata rio-grandina foi o visconde do Rio 
Branco, cujo retrato era pranteado por uma figura 
feminina, ao passo que a representação da nação ð o 
indígena ð destinava uma coroa de flores para o morto. 
A tal respeito, a publica­«o dizia que òo golpe que feriu 
com a morte do visconde do Rio Branco, o coração da 
p§tria e todos os bons compatriotasó, teria atingido 
òtamb®m o Maruí, que se presa de venerar os grandes 
vultos desta jovem e esperan­osa nacionalidadeó. Dessa 
maneira, a reda­«o tomava òparte no luto geral e sobre a 
tumba do egr®gio patr²cioó, depositava a sua òcoroa de 
saudadesó (MARUÍ, 7 nov. 1880).  
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Sem outras referências que o retrato de Arthur da 
Cruz Ferreira, como òhomenagem do Maruíó, 
identificado em faixa como òinditoso amigoó do 
redator/desenhista da folha,  o hebdomadário realizava 
mais um registro funéreo (MARUÍ, 23 out. 1881). Uma 
outra òsincera homenagem do Maruíó foi prestada ao 
comerciante local Cristóvão Eugênio Carracena, 
identificado como òv²tima da bondadeó. A respeito do 
morto, o peri·dico afirmava que òpossu²a um nobre 
cora­«o e uma alma generosaó, sendo òhonesto em toda 
a acep­«o da palavraó e òcavalheiro como os que mais o 
sabem seró, bem como òum desses caracteres que impõe 
pela bondade, que cativam pela sinceridadeó e 
òfascinam pela altivezó. Ainda era qualificado como o 
òtipo de probidade e honradezó e òo seu nomeó 
constituiria òa mais segura garantia da confian­a que 
gozava na distinta classe comercial da qual era digno 
membroó. Teria sofrido òreveses em sua sorte, levado 
pela sua excessiva bondade e pela sua boa f®ó, chegando 
a ver-se òamea­ado de uma bancarrota em sua modesta 
casa comercialó, recuperando-se a partir da òconfian­a 
dos amigos que viram nele uma vítima da fatalidade e 
n«o um especulador vulgaró, vindo assim, com òo 
trabalho insanoó, a consolidar òo seu cr®ditoó, de modo 
que, òsempre modesto mas altivoó, vencera òas cal¼nias 
que lhe atiravam seus miser§veis detratoresó (MARUĊ, 
18 dez. 1881). O falecimento de um jovem trouxe um 
novo òtributo de amizade e simpatiaó de parte do 
semanário, que apresentou o túmulo de João A. Bareno, 
adornado com figura angelicais e a mensagem de que 
òtu deixaste em nossas almas imorredoura impress«oó, 
sendo o òdesventurado mo­oó caracterizado pela 
òfranqueza dos sentimentos e a sinceridade do cora­«oó, 
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o qual seria òrepleto de bondadeó (MARUĊ, 23 abr. 
1882). 

 

 
 

 



IMAGENS DA MORTE NOS PERIÓDICOS ILUSTRADOS E 
HUMORÍSTICOS SUL-RIO-GRANDENSES 

45 

 

 
 
As homenagens fúnebres também foram comuns 

nas páginas do periódico ilustrado porto -alegrense O 
Século. J§ na sua primeira edi­«o trazia a ef²gie do òDr. 
Lu²s da Silva Floresó, m®dico e pol²tico ga¼cho, 
caracterizado pela ação humanitária e assistencialista. O 
falecido era qualificado como um òcar§ter nobre e leal, 
tipo brilhante do verdadeiro político, edificante modelo 
de chefe de fam²lia, amigo sincero e dedicadoó, 
constituindo òuma gl·ria rio-grandense, pelo saber e 
pelas virtudesó. Teria prestado òrelevant²ssimos serviços 
ao país e, sobretudo, à heroica província do Rio Grande 
do Suló, a qual òo afagava como um dos seus mais 
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proeminentes filhos, um ativo e forte propugnador dos 
interesses dos seus habitantesó, que nele viam um 
òverdadeiro e desinteressado advogadoó. A folha 
considerava que òa vidaó do falecido fora òum 
evangelho de caridadeó, o que seria observado 
principalmente pelos pobres, que lamentavam seu 
passamento. Em conclusão, o semanário dizia ter 
honrado òa mem·riaó do Dr. Flores, ao òprestar uma 
homenagem de respeito ¨s virtudesó do falecido (O 
SÉCULO, 11 nov. 1880). 

 

 
 

Assim como outras publicações ilustradas e 
humorísticas sul-rio -grandenses, O Século também 
prestou seu tributo ao visconde do Rio Grande. Segundo 
o hebdomadário, com o passamento do político, o Brasil 
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passava por um momento de òtranse dolorosoó, pois ele 
viria a constituir a òsagra­«o de todos os hero²smos do 
talento e do trabalhoó. O morto era visto como um 
òvar«o ilustreó, um òesp²rito organizador e inspirado 
das mais belas intui­»es do progressoó e um òatleta da 
palavraó, sendo enaltecidas as suas a­»es parlamentares, 
mormente quanto à Lei do Ventre Livre. A folha 
considerava que tal personagem iria òpara o t¼mulo 
chorado por toda a na­«o, lamentado pela culta Europaó 
e òsufragado enfim pela humanidade, a cujas aspira­»es 
prestou o concurso de seu g°nioó (O S£CULO, 25 nov. 
1880). 

 

 
 

O engenheiro e político brasileiro Manoel 
Buarque de Macedo, responsável por importantes obras 
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e projetos envolvendo meios de transporte, como o 
ferroviário e o portuário, foi outro que recebeu um preito 
fúnebre de parte da folha ilustrada porto -alegrense. Ao 
estampar a efígie da personalidade em destaque, a 
reda­«o dizia que, òhonrando hoje as p§ginas do Século 
com o retrato do ilustre conselheiro, tributamos à 
honradíssima memória desse eminente patriota a 
homenagemó a qual estaria òobrigado todo o brasileiro 
em cujo coração aninharem-se os sentimentos de 
patriotismo e honestidadeó (O S£CULO, 18 set. 1881). 

 

 
 
Também do contexto internacional ocorreram 

registros funéreos de parte da publicação da capital 
gaúcha, como foi o caso de James Abraham Garfield, 
presidente norte-americano, que fora òvilmente 
assassinadoó, sendo publicados o seu retrato e uma 
breve biografia. De acordo com a folha, òo nome que o 
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presidente dos Estados Unidos deixa na história do seu 
país é dos mais puros que ela para sempre registrar§ó, 
uma vez que òa sua dedica­«o ¨ causa p¼blica, assim nos 
campos de batalha como no Congressoó, n«o teria sido 
desmentida, òquando o voto da Uni«o o chamou ¨s mais 
altas fun­»es do Estadoó. Ao concluir, o peri·dico 
constatava que, òferido no seu posto de honraó, Garfield 
morrera òcom a consola­«o de que a sua morte seria 
pranteada debaixo de todos os tetos da União, como a de 
um filho extremoso e estremecidoó, vindo a ser 
òguardada a sua mem·ria como uma das vener§veis 
tradi­»es da Rep¼blicaó (O S£CULO, 16 out. 1881). 

 

 
 

O passamento de um militar, aparentado com o 
responsável pela edição de O Século, foi igualmente 
lamentado pelo periódico porto -alegrense. Tratava-se do 
tenente-coronel João de Castro do Canto e Melo, cuja 
morte fora um òtriste acontecimentoó que viera a 
òprofundamente magoar a sociedade localó, na qual òo 
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finado ocupava um eminente lugar pelo seu caráter 
imaculado, pelas suas alevantadas virtudes, pelos seus 
sentimentos caritativosó, bem como òpelo seu 
inexcedível patriotismo e pelo seu entranhável amor à 
fam²lia e aos amigosó. Segundo o seman§rio òos ¼ltimos 
anos de sua vida foram amargurados por profundos 
desgostosó, com perdas familiares e trai­»es de 
correligion§rios, fatores que òabriram-lhe o túmulo, 
onde foram encerrados os seus despojos preciososó e 
diante do qual a reda­«o depositava òuma l§grima de 
saudade eternaó (O S£CULO, 4 jun. 1882). 
 

 
 

Um personagem que lutara em revoluções na 
América e na Europa, incluindo entre elas a gaúcha 
Farroupilha, G iuseppe Garibaldi, também foi lembrado 
por O Século na ocasião de sua morte. O falecimento era 
notificado como òuma triste not²ciaó, tendo 
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desaparecido n«o s· òo grande patriota italianoó, como 
òo grande patriota de todo o mundoó, uma vez que 
òGaribaldi se bateu em toda a parte onde uma causa 
justa chamava por eleó. Nesse sentido, era descrito como 
aquele que combateu òna Itália, pela Jovem Itália; no 
Brasil, pelos revolucionários do Rio Grande do Sul; na 
Am®rica espanhola, pela Rep¼blica Orientaló; e ainda 
òna It§lia, pela rep¼blica romanaó e òpela Fran­a 
republicana, contra a Alemanha mon§rquicaó. Teria se 
batido tanto, òque a cren­a popular acabou por ligar esta 
legenda ao seu nomeó, ou seja, òGaribaldi ® invulner§vel 
porque foi vacinado com uma hóstia consagradaó (O 
SÉCULO, 16 jul. 1882). 

 

 
 

Ainda esteve dentre os homenageados do 
periódico porto -alegrense, por razão de sua morte o 
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advogado e escritor Luís Gama, um dos mais 
importantes propugnadores do ideário abolicionista no 
Brasil. Tal personalidade era apontada como um òtipo 
único da abnegação pela causa dos míseros párias 
brasileirosó e autor de ògloriosos feitos de libertadoró. 
De acordo com a folha, òa gl·riaó do falecido òreflete-se 
até a mais baixa camada popular, porque foi antes de 
tudo a cidadela de justiça e de direito, em que se 
refugiavam os escravosó, al®m do que, òseus bra­osó 
teriam se aberto òcomo amparo e esperan­a dos mais 
humildes, dos desprotegidos, dos desgra­adosó. 
Considerava ainda que òa sua biografia, tal como a 
guarda o povo, é uma das páginas mais belas e honrosas 
do esfor­o humano, uma deifica­«o do car§teró, al®m de 
sobre ele serem contadas òcoisas extraordin§riasó, com 
òfatos inspirados por uma dedica­«o sem limitesó (O 
SÉCULO, 24 set. 1882; e 1º out. 1882). 
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O desaparecimento do político francês Léon 
Gambetta, com importante participação na vida pública 
interna e externa, foi igualmente notificado por O Século, 
que se prop¹s a apresentar òo retrato deste grande 
estadista franc°só, como uma òhomenagem aos 
francesesó. Resumidamente, o peri·dico declarava que 
òdizer quem foi Gambetta seria repetir aquilo que todos 
sabem, que todo mundo conhece, que toda imprensa já 
disseó. Dessa maneira, considerava que, òpublicando o 
retrato te t«o eminente patriotaó, estaria rendendo òum 
tributo de respeito ¨ sua inolvid§vel mem·riaó e 
prestando òuma homenagem aos filhos da nobre Fran­a, 
residentes nesta capitaló (O S£CULO, 21 jan. 1883). 
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Outro tributo fúnebre de O Século foi prestado ao 
intelectual  nascido no Brasil, mas que adotou a 
nacionalidade portugu esa, Antônio Cândido Gonçalves 
Crespo, de modo que o hebdomadário se propôs a dar o 
retrato do òmimoso poetaó recentemente falecido. Foram 
traçados alguns dados biográficos do escritor, vindo o 
peri·dico a concluir que o mesmo, ònas letras 
portuguesas, tanto quanto nas brasileiras, deixa um 
grande vácuo o golpe que vêm de feri-loó (O S£CULO, 
15 jul. 1883). Ainda foi registrada pela folha ilustrada a 
morte da atriz portuguesa, que se apresentava no Brasil, 
Ester de Carvalho, cujo falecimento òtanto abaloó teria 
causado òna capital do imp®rio, onde era apreciada 
como uma excelente atrizó (O S£CULO, 10 fev. 1884). 
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Esteve igualmente dentre os elogios fúnebres da 

publicação ilustrada porto -alegrense o escritor brasileiro 
Bernardo Joaquim da Silva Guimarães, considerado 
como òum nome estimado e conhecid²ssimo no Rio de 
Janeiro e em todo o Brasiló. Era definido como òpoeta e 
prosador, jornalista, cr²ticoó e òsempre decidido homem 
de letrasó, constituindo òuma gl·ria p§triaó, que n«o 
poderia ser esquecido, por ser òum dos melhores 
talentos da p§triaó (O S£CULO, 13 abr. 1884). Um 
militar gaúcho, com participação na organização milita r 
provincial e nos conflitos externos do império, o general 
Frederico Augusto de Mesquita, barão de Cacequi, 
apontado como òum dos her·is da Guerra do Paraguaió, 
recebeu também a òhomenagem do Século à memória do 
ilustre soldado brasileiroó (O S£CULO, 4 maio 1884). 
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A folha ilustrada pelotense  A Ventarola também 
promoveu a apresentação de registros fúnebres em suas 
edi­»es. Foi o caso òdo honrado cidad«o Jo«o Jacinto de 
Mendon­a e Silvaó, que fora òroubado ¨s car²cias da 
digna família pela mão fatídica da morteó. O falecido era 
descrito como òdotado de um bondoso cora­«oó, tendo 
vivido òsempre cercado da estima e da consideração 
p¼blicas, pelo que foi a sua morte geralmente sentidaó. 
Segundo o periódico, o retrato do morto e as linhas 
traçadas serviam òcomo homenagem de respeito e 
saudade ¨ sua grat²ssima mem·riaó (A VENTAROLA, 2 
maio 1889). O falecimento do rei português D. Luís foi 
outro elogio funéreo publicado pela publicação 
pelotense, que trouxe o registro imagético do estadista e 
qualificou -o como òmonarca liberal, magn©nimo, 
esp²rito esclarecido e, sobretudo, justiceiroó, tornando-se 
um ò²dolo do povo portugu°s, que nele via n«o s· o seu 
soberano, mas o patriota exímio que tudo empenhava 
pelo bem do pa²s cujos destinos dirigiaó, bem como òo 
amigo leal e sinceramente afetuoso que compartia de 
todos os pesares e a todas as alegrias dos seus súditos se 
associavaó(A VENTAROLA, 27 out. 1889). 
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Ao longo de sua existência, o semanário ilustrado 
e humorístico rio -grandino Bisturi realizou várias 
notificações de falecimento voltadas a demarcar a 
relevância do passamento para registro junto à memória 
coletiva. Foi o caso òda infortunada e distinta pianista 
Luiza Leonardoó, a qual o p¼blico rio-grandino já tivera 
òocasi«o de apreciar os seus dotes musicaisó. Em seu 
retrato, ela era identificada como òa infeliz suicidaó, ao 
passo que a nota f¼nebre informava que òa desgra­ada 
mo­a, alucinada por uma paix«o infelizó, pusera òtermo 
¨ sua exist°nciaó, vindo a desperdi­ar o seu òtalento 
firme, deli cado e impressionistaó (BISTURI, 23 jun. 
1889). Os naufrágios tão comuns na costa sul-rio -
grandense e as mortes deles advindas fizeram 
igualmente parte dos informes trazidos nas páginas da 
folha caricata da cidade do Rio Grande, como foi o caso 
da cena reproduzida do sinistro marítimo, com destaque 
para uma das vítimas, Baltazar F. Pinto, acompanhada 
da constata­«o de que aquele ònaufr§gio ® uma 
compungida realidadeó, com o lamento pelos òpobres 
n§ufragosó e o òpobre Baltazaró, surgindo a partir do 
ocorrido  òuma l§grima de dor a confundir-se no imenso 
oceanoó (BISTURI, 22 set. 1889). 
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Em se tratando dos elogios fúnebres 
memorialísticos também esteve aquele em que o Bisturi 
destinou a Francisco Ferreira Rodrigues, mostrando a 
efígie do homenageado cercado pelas trevas da morte e 
acompanhado por uma figura que simbolizava  o devir 
do tempo. Na forma de uma òhomenagem de amizade e 
gratid«oó, a folha noticiava òo seu inesperado 
desaparecimento da comunh«o dos vivosó, ficando a 
òlembran­a dolorosa de que jamais poderemos 
contemplar aquela fisionomia simpática, atraente e 
risonhaó, na qual òdeixava transparecer com toda a 
vitalidade a formosura de sua alma cristalina, a 
majestade do seu imaculado caráter, a nobreza dos seus 
sentimentos puros e generososó. Explicava que o 
falecido deixara òno cora­«o de todos uma saudade 
inextinguível e o mais belíssimo exemplo de esposo, de 
pai e de amigoó. Diante disso, o peri·dico conclu²a que 
òest§ cumprido o nosso doloroso dever, prestando 
nestas poucas linhas um tributo à memória daquele, cuja 
morte abriu em nosso cora­«o um v§cuo impreench²veló 
(BISTURI, 30 jun. 1889). 
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Um jornalista que atuava no imprensa rio -
grandina e que acabou por morrer afogado em estação 
balneária no litoral citadino foi alvo da òHomenagem do 
Bisturi à memória do infortunado e notável escritor José 
Antônio da Rocha Gallo, tão prematuramente roubado 
¨s letras p§triasó. Segundo a reda­«o do peri·dico, òa 
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tristeza nos comprime o coração ao pronunciarmos o 
nome deste desventurado e emérito escritor que foi, na 
praia da Mangueira, engolido pelas embravecidas ondas 
do maró. Dizia a folha que òo inesperado acontecimento 
feriu e consternou a sociedade inteira, que sempre lhe 
prestou todas as homenagens de admiração e respeito ao 
seu privilegiado talento ó. E complementava afirmando 
que òrealmente a sua morte deve ser por todos 
considerada como uma grande calamidadeó, uma vez 
òque n«o foi simplesmente um homem que perdemos, 
foi a luz irradiante de um genial talento que subitamente 
apagou-se deixando-nos submersos nas trevas e na doró. 
Destacava ainda que, òcomo escritor e jornalista, 
ningu®m foi mais soberano, ningu®m mais luminosoó, 
com òa sua m§cula eloqu°ncia e superioridade de 
argumenta­»esó, que lhe deu òum nome salienteó, o qual 
òtem atra²do a admira­ão de todos os homens ilustrados 
e fulge, como um astro, entre os que mais resplandecem 
na vida do escritoró. O morto era ainda descrito como 
ònot§vel polemistaó, que manteve òlutas com os 
adversários pelos florões que enriqueciam a sua coroa 
originaló, de modo que, òem cada p§gina, em cada linha, 
em cada palavra dos seus escritos transpareciam as 
fulgura­»es de sua poderosa intelectualidadeó. A 
gravura trazia o afogamento de Rocha Gallo, diante da 
divindade dos mares, enquanto sua efígie recebia flores 
de um anjo e, em sua lápide, chorava uma figura 
feminina representando a província gaúcha, além de 
terem sido depositadas coroas de flores da parte de 
entidades e do jornalismo local (BISTURI, 30 mar. 1890). 
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Outro escritor público teve as suas exéquias 

demarcadas pelo hebdomadário, tratando-se de Carlos 
Koseritz, jornalista que sofreu perseguições políticas do 
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castilhismo vindo a falecer. Na gravura aparecia o 
túmulo pranteado por um anjo com uma coroa de flores 
à mão, enquanto o ambiente era adejado por morcegos, 
com toda a sua carga simbólica negativa e comumente 
utilizado pela caricatura para representar os males que 
cercavam uma determinada sociedade. Nessa linha, a 
folha anunciava uma òHomenagem do Bisturi à saudosa 
memória do simpático e emérito jornalista Carlos von 
Koseritz v²tima da... sil°ncio. Paz aos mortos...ó. Com o 
falecimento, a folha lastimava que òn«o mais a voz deste 
rijo combatente se fará ouvir no campo de luta da nossa 
imprensaó. Ressaltava que òaquela figura suportou 
sobranceira e inflexível o embate de mil ciclones, 
desafiou o rancor dos adversários e o ódio dos 
esmagadosó e, atrav®s de seu òpoder possante amparou 
os fracos, defendeu os perseguidos e os humilhados pela 
avidez e perversidades dos fortesó. O falecido era 
descrito como òestrangeiro distint²ssimoó, que se 
òconsagrou devotadamente e sem condi­»es nem 
reservas aos interesses da p§tria que adotaraó, dando-lhe 
òos melhores anos da sua vida, encaneceu servindo-a e 
morreu na estacada como os heróis que nunca 
desmentem a sua indômita coragemó. Enfatizava 
tamb®m que òos derradeiros dias de sua exist°ncia s«o 
ainda uma fulguração do seu espírito e uma revelação 
intensa da sua energia e vitalidade moraló, uma vez que, 
òperseguido por um poder rancoroso e quase autocrata, 
reduzido a ferros como um vil criminoso, desrespeitada 
a sua nobre fam²lia, amea­ada a sua vidaó, e atacado òo 
seu lar queridoó, de modo que òo homem de ferro, que 
nunca embainhara o gládio, temeroso de que o ferissem 
peito a peitoó, acabou por deixar-se òvencer pelo 
desânimo, perante uma luta desigual, de sombras e 
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emboscadasó. Diante disso, indicava que òessa possante 
organização, que encheu de brilho as páginas da 
imprensa rio -grandense durante quarenta anos, esvaiu-
se no t¼muloó, vindo a abrir òum claro nas fileiras dos 
fiéis e francos contendores dos leais interesses públicos e 
do engrandecimento e prest²gio da na­«o brasileiraó. Ao 
final, a folha conclu²a que, òperante a sua mem·ria 
reverentes e humildes nos curvamos, carregados de doró 
(BISTURI, 29 jun. 1890 e 1º jun. 1890). 

 

 
 

Também do ramo jornalístico, tendo atuado em 
diferentes órgãos rio-grandinos, foi outro protagonista 
de um elogio póstumo do Bisturi, cuja efígie aparecia 
adornada com os louros da vitória e com exemplares dos 
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jornais nos quais escreveu, acompanhada da inscrição: 
òZacarias Salcedo ð paz ao justo, gl·ria ¨ virtudeó. Em 
seguida a publica­«o humor²stica noticiava que, òna 
capital federal, acaba de tombar este trabalhador 
enérgico, este amigo leal e sincero deste pequeno torrão 
rio -grandense, este denodado batalhador de todas as 
causas nobresó. Explicitava que òZacarias Salcedo foi um 
inimitável, um edificante exemplo do poder da vontade; 
de modesto tipógrafo tornou -se um notável jornalista, e 
no Artista e Diário do Rio Grande este lutador intemeratoó 
teria se elevado ò¨ altura de um publicista distinto, 
compreendendo sempre que a independência é uma 
condição essencial a quem se consagra a tão 
dignificadora profissão, e fez-se independenteó. A folha 
referia-se ainda à ação do personagem como 
parlamentar, considerando-o òum pol²tico distint²ssimo, 
de crenças firmes e inabaláveis, mantendo-se ao lado do 
grande patriota Gaspar Martins em todas as lutas que 
empreendiam pela liberdade, em todas as gloriosas 
conquistas do Partido Liberaló, de modo a dar òsempre o 
mais eloquente testemunho do seu belo talento e 
capacidade intelectualó. Descrevia tamb®m que, 
òatualmente, Zacarias de Salcedo ocupava na capital 
federal o importante cargo de diretor de um banco de 
que fora fundadoró, apontando que se tratava de um 
òdesditoso colegaó, que deixou òde si apenas um rastro 
luminoso e uma saudade que n«o se extingueó, de modo 
que, òsobre este t¼mulo que encerra uma vida t«o 
preciosa, depositamos a humilde oferenda da nossa 
saudadeó (BISTURI, 26 abr. 1891). 
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O militante abolicionista e republicano carioca 

Antônio da Silva Jardim, jornalista e advogado, 
considerado como um dos republicanos mais autênticos 
do Brasil, teve também uma homenagem fúnebre nas 
páginas do Bisturi. Na ilustração se fazia presente em 
primei ro plano o retrato de Silva Jardim, recebendo uma 
coroa de louros de uma figura angelical, ao passo que, 
abaixo, aparecia uma representação da cena de sua 
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morte, junto do vulcão Vesúvio. Na epígrafe, o periódico 
estabelecia: òHomenagem do Bisturi ð Dr. Silva Jardim ð 
Nome glorioso, que por si só representa uma epopeia 
giganteó, constituindo um òintemerato tribuno 
republicanoó, que òfaleceu no dia 2 de julho, tendo por 
sepulcro a cratera do Ves¼vioó. Na concep­«o da folha, 
òSilva Jardim era talvez o ¼nico agitador puro da 
propaganda republicana, o único para quem o ideal 
democrático era uma crença profunda, um anelo 
constante e ardenteó. Para a publica­«o rio-grandina, 
òdizer o que foi a sua vida durante o per²odo da 
propaganda, traduzir com cores fulgentes essa 
campanha em que o emérito republicano chamou a si 
toda a popularidadeó, congregando òem seu tomo uma 
na­«o toda, que o ouvia com entusiasmos febris, loucosó, 
tornava-se uma òtarefa que n«o cabe ¨ nossa pena, ainda 
trêmula do choque que recebeu, e que ainda perdura ao 
tra­ar estas breves linhas em apologia ao giganteó. 
Pregava que, òna hist·ria da nossa evolu­«o pol²tica, 
como nos pergaminhos de nossa própria tradição pátria, 
o nome de Silva Jardim h§ de existir sempreó sendo 
òiluminado pelos rev®rberos refulgentíssimos da 
imortalidadeò. Declarava que aquela seria òuma 
imortalidade conquistadaó, j§ que òele, her·i de si 
mesmo, traçou o seu renome e levantou o seu 
monumentoó, de modo que, ò® diante deste monumento 
que as nações do amanhã, que os cidadãos do futuro hão 
de descobrir-se, ao relembrarem os inolvidáveis serviços 
do lutador, e a tr§gica morte do patriotaó. Por fim a folha 
lastimava que òtodo esse prest²gio, toda essa pompa, 
toda essa glória, estão hoje ali, no seio fumegante da 
crateraó, sem deixar de enaltecer que òo t¼mulo foi 
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soberbo: era o ¼nico t¼mulo que o her·i podia teró 
(BISTURI, 12 jul. 1891). 
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Os retratos e a cena do naufrágio que os vitimou 
constituíram mais uma homenagem do periódico, que 
escreveu: òO comendador Joaquim F. do Esp²rito Santo e 
Belarmino Gomes dos Santos ð vítimas do lamentável 
sinistro do dia 14 do corrente no lugar denominado 
Volta Grandeó, demarcando uma òHomenagem de 
sentimento do Bisturió. Perante o ocorrido, a redação 
dizia que òa nossa pena rasga o papel guiada pelo 
sentimento de pungent²ssima doró, pois òela corre 
automaticamente, tristementeó, avassalada pela 
òenormidade da cat§strofe que veio lan­ar o crepe do 
luto sobre o lar honesto e feliz de cidadãos respeitáveis e 
queridosó. Os mortos eram considerados como ònomes 
ilustres, que albergavam no grande e magnânimo 
cora­«o a sinceridade de uma idolatriaó de sua fam²lia. 
A folha argumentava que òa desgra­a ® ego²staó, Ëj§ que 
òescolhe sempre aqueles que mais falta fazem ao meio 
social em que vivem, e onde s«o brilhantes ornamentosó, 
de maneira que, òsobre as v²timas do sinistro, o Bisturi 
lança as flores simbólicas dos seus sentimentos de 
venera­«o e saudadeó (BISTURI, 25 out. 1891). 
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O imperador brasileiro, morto no exílio na 

Europa, para onde fora obrigado a se deslocar com a 
instauração da nova forma de governo, também contou 
com o elogio fúnebre da folha rio-grandina. Ele teve o 
seu retrato descortinado por uma representação da 
passagem do tempo, ao passo que, ao largo, apareciam 
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vários pensadores, em alusão à ilustração do estadista 
falecido, bem como, abaixo, era estampado um préstito e 
a figura do indígena que, como símbolo do povo 
brasileiro, dedicava ao morto uma coroa de flores, como 
sinal de seu lamento. A imagem era acompanhada pela 
inscri­«o òHomenagem de luto e dor prestada pelo 
Bisturi ao grande Pedro de Alcântara, ao amigo da 
humanidade, a bondade e a força, a glória da nossa 
p§tria e do nosso s®culoó. Diante do ocorrido, o 
seman§rio destacava que òlonge, muito longe da p§tria 
idolatrada, terminou a sua existência gloriosa, no dia 3 
do corrente, o nosso querido ex-monarca D. Pedro IIó. 
Dizia ainda que tal ònome, t«o estremecido por todos os 
corações brasileiros, ainda não contaminados das 
podrid»es sociaisó, era ent«o òpronunciado por entre o 
marulhar das lágrimas da humanidade assombrada e 
tristeó. Constatava assim que: òPedro de Alc©ntara est§ 
morto! Quem não chora hoje a sua morte, quem não se 
revolta contra quem o exilou!...ó. Ao final, declarava que 
òo Bisturi deposita uma coroa de lágrimas no esquife 
modesto do ilustre brasileiro e volve em pesado crepe o 
seu bandolim de boêmio alegre, para chorar, chorar a 
sua morte (BISTURI, 6 dez. 1891)ó. 
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Mais um jornalista esteve dentre os que 
receberam elogio póstumo da publicação rio-grandina. 
Tratava-se de João Maria Machado Tavares, cuja efígie 
era adornada com coroa de louros e os jornais nos quais 
trabalhara. Segundo o hebdomad§rio òfoi com profunda 
mágoa que recebemos a dolorosa notícia do passamento 
do infortunado jornalistaó e ònosso bom amigoó. O 
falecido era apontado como òum homem de talento e 
dedicado ¨ vida da imprensaó. A folha descrevia que 
ònas colunas do nosso pequeno peri·dico, por largo 
tempo, cruzou suas armas de jornalista, mostrando-se 
um escritor cheio de talento, verve e inspira­«oó, ao 
passo que, òna cr²tica, a sua pena era de uma 
fecundidade admir§veló, constituindo òuma pena 
fluente, mimosa, embalsamada de lou­aniasó. Em 
conclusão o periódico dizia: òdesventurado amigo, 
quanto nos compungiu a alma ao saber que tu expirastes 
no catre duro de um hospitaló, o que teria sido uma 
òironia da sorte!ó; e que òo Bisturi, que tanto lhe deve, 
lamenta o passamento do desventurado e inolvidável 
amigo, derramando uma lágrima sentida sobe o seu 
modesto ata¼deó (BISTURI, 17 jan. 1892). 
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Um outro militante da imprensa, na cidade do 
Rio Grande e na vizinha Pelotas, nas quais publicou 
folhas literárias e noticiosas, Antônio Joaquim Dias, 
contou também com página memorialística do Bisturi, 
que ornou o seu retrato com o crepe do luto, além de 
depositar-lhe coroas de flores e exemplares dos jornais 
que dirigiu. Segundo o caricato, òacaba de baixar ¨ 
campa este lutador insigne que de simples tipógrafo 
elevou-se à altura de um jornalista distintoó. Dizia ainda 
que òtombou o valente batalhador de todas as causas 
justasó, sendo o mesmo òdotado de um g°nio 
empreendedor, ativo e inteligenteó, de modo que 
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òocupou sempre um lugar saliente entre aqueles que se 
dedicam à imprensa, que se entregam a esta luta 
grandiosa que há de um dia elevar a sociedade ao 
apogeu da gl·riaó. A reda­«o do peri·dico rio-grandino 
chegava a salientar que òn«o ®ramos afei­oados de Dias, 
mas, neste momento, procuramos esquecer o mal que 
nos fez, para só lembrar o muito que trabalhou em prol 
dos destinos desta grande p§triaó. Considerava que se 
tratava de um òhomem probo, lutando com todos os 
obst§culosó, conseguindo, òpelo seu grande amor ao 
trabalho, fundar na cidade de Pelotas o Correio Mercantil, 
que foi o seu verdadeiro padr«o de gl·riasó, no qual 
òerrou, e muitas vezes, mas qual ® o jornal, por mais 
correto que tenha sido o seu proceder, que não tem 
algum pecado?ó. Concluindo a folha dizia que 
òestampando no presente n¼mero do nosso peri·dico o 
seu retrato, temos cumprido com o nosso deveró 
(BISTURI, 13 mar. 1892). 
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Uma morte prematura de um intelectual que 
colaborara na imprensa rio-grandina e partira para 
estudar Direito no Recife foi também lamentada pelo 
Bisturi, ao apresentar òo distinto e infortunado jovem 
Tito Canarimó, apresentando o seu retrato e uma cena na 
qual ele se debruçava sobre livros, como símbolo de seus 
estudos, enquanto aproximava-se o ceifador de vidas, 
identificado com a epidemia da febre amarela. Tendo em 
vista o ocorrido, a folha lastimava: òPobre amigo, 
desditosa criança! Aos vinte anos, eis que lhe chega a 
hora fatal da sua eterna retiradaó, vindo a morrer 
òquando come­ava a nascer, quando o sangue da 
mocidade palpitava -lhe febricitante e a imaginação a 
distender as asas em dourados devaneiosó. Para o 
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peri·dico, òTito Canarim era um mo­o muito acima das 
inteligências vulgares, e ocupava um lugar saliente entre 
a mocidade estudiosaó. Al®m disso, ressaltava que, òem 
algumas folhas desta localidade e nas colunas do nosso 
modesto periódico fez ele publicar os seus primeiros 
ensaios literários, revelando muito talento, inspiração, 
engenho e crit®rioó, mas que, infelizmente, finara-se 
òesta crian­a, t«o cheio de vida, t«o ativo e t«o 
prestimosoó (BISTURI, 24 abr. 1892). 
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O passamento de um docente também apareceu 
dentre os pranteados pela folha caricata, tratando-se do 
professor Bibiano de Almeida, cujo retrato foi publicado 
com a presença de uma pequena coroa de flores. A 
publica­«o narrava que òdeixou de existir este notável 
preceptor da mocidade, sendo bastante lamentada a sua 
perdaó. Dizia tratar-se de òum homem de grande talento 
e ilustração, que consagrou os seus melhores dias de 
exist°ncia na educa­«o da mocidadeó, que, naquele 
momento, perdera ònele um mestre not§veló, o qual 
deixara òdiversos trabalhos que lhe deram renomeó. No 
encerramento do elogio fúnebre, o semanário declarava 
que, naquela data, na qual, òpara sempre o ilustre mestre 
dorme ¨ sombra dos ciprestesó, era depositado, òsobre a 
laje fria do seu túmulo um punhado de flores em sinal 
de reconhecimento eterno e saudade profunda pelos 
imorredouros servi­os prestados ¨ mocidade brasileiraó 
(BISTURI, 15 maio 1892). 
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 Um dos poucos falecimentos registrados nas 
páginas do Bisturi que não teve uma relação direta com 
personalidades da vida política e intelectual foi o de uma 
mulher que sequer foi identificada por um nome 
completo e sim por uma alcunha, assim como tudo 
indica que o seu retrato era fruto de uma idealização, a 
partir das  descrições recebidas. No entanto, tratava-se de 
uma figura que acompanhara as tropas federalistas, com 
as quais o periódico tinha plena identidade, mormente 
quanto ao combate à ditadura castilhista. Diante disso, a 
folha apresentava òA Ruiva ð a vivandeir a federalista, 
miseravelmente assassinada no acampamento pelas 
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for­as do governoó, explicando que por tal denomina­«o 
òa chamavam no ex®rcito libertadoró. A mulher em 
quest«o era descrita como òalta, magra, louraó, e que 
òtinha antes o tipo de alem« do que de brasileiraó. De 
acordo com a descri­«o do hebdomad§rio, ela òvendia 
café torrado, açúcar, ervas e outros gêneros que 
constituem um pequeno com®rcio nos acampamentosó. 
Ressaltava ainda que, òem marcha caminhava sempre 
franqueando o exército ou na retaguardaó, possuindo 
òuma pequena carro­a em que se transportava a si e a 
um filhinho de ano e meio, que nunca a abandonava, e 
as mercadorias que constitu²am o seu com®rcioó. A 
òRuivaó foi elencada pelo peri·dico como mais uma das 
vítimas da violência castilhi sta16 (BISTURI, 21 maio 
1893). 

                                                 
16 Assim o Bisturi narrava tal morte: Na manhã de 12 ainda foi 
vista ocupando o seu lugar junto ao batalhão a pequena 
carroça da Ruiva. Nesse dia houve o combate de Upamoroty 
(...). O exército fez a passagem em ordem, acampando aquém 
e junto ao pouso. A carrocinha da Ruiva, porém, não foi vista 
esta noite junto ao batalhão, onde sempre acampava. No dia 
13 mandou o general uma descoberta, a qual passando o 
arroio foi examinar o  lugar onde se havia travado o combate 
do dia anterior. Um soldado do piquete vê estendido sobre o 
chão um cadáver de mulher e, junto a esse cadáver, uma 
criancinha que se entretinha a brincar, como se nada de 
extraordinário lhe houvera acontecido. Apeia -se o soldado, 
aproxima-se. No cadáver que ali jazia, degolado, reconhece a 
Ruiva do batalhão; a criancinha é o seu filho que, felizmente, 
havia sido poupado! A carrocinha!... Essa naturalmente havia 
sido levada como troféu de vitória!... O pobre soldado e seus 
companheiros deram sepultura à infeliz vivandeira, e para o 
acampamento trouxeram o inocente a quem a fúria dos 
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soldados do governo de nossa terra havia feito órfão. O 
capitão Pedro Fialho, condoendo-se da sorte do infeliz, 
recolheu-o, gratificando o soldado que o havia encontrado. 
Quem for hoje a Rivera, onde se acha emigrada a família do 
capitão Fialho, verá fazendo parte dessa família, uma 
criancinha loura, vestidinha de luto. É o filho da Ruiva. A 
caridade de um valente soldado do exército revolucionário 
restitui -lhe uma família que os soldados da nação lhe haviam 
roubado. 


